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Resumo: A História da Alfabetização tem se constituído um importante campo de pesquisa
no Brasil nos últimos anos, enfatizando, entre outras coisas, métodos e processos de ensino
da leitura e da escrita, materiais de alfabetização, com destaque para as cartilhas escolares,
histórias e trajetórias de vida de professoras alfabetizadoras, etc. Na pesquisa que realizamos
desde 2001, temos privilegiado a análise de livros para o ensino da leitura produzidos no Rio
Grande do Sul, entre as décadas de 50 e 70 do século XX, isso porque identificamos nesse
período uma intensa produção de livros didáticos. Neste trabalho, apresentamos alguns
desses livros produzidos por autoras gaúchas, entre as décadas de 1950 e final de 1970,
procurando mostrar como essa produção didática revela os sentidos e as formas do ensino
da leitura no Rio Grande do Sul no período em questão.
Palavras-chave: história da alfabetização, livros escolares, ensino da leitura, métodos de
alfabetização, autoras gaúchas.
Abstract: The History of Literacy has been an important field of research in Brazil in recent
years, emphasizing, among other things, methods and processes of the teaching of reading
and writing, materials for literacy, particularly textbooks, life stories and careers of literacy
teachers, etc. In the research that we have been conducting since 2001 we have focused
on the analysis of books designed to teach reading in Rio Grande do Sul between the 1950s
and 1970s because in this period there was an intensive production of textbooks. In this
paper we present some of these books written by female authors from Rio Grande do Sul
between the 1950s and 1970s, trying to show how they reveal the meanings and ways of
teaching reading in Rio Grande do Sul in that period.
Key words: history of literacy, textbooks, teaching of reading, literacy methods, female
authors from Rio Grande do Sul.
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A História da Alfabetização tem se
constituído um importante campo de
pesquisa no Brasil nos últimos anos,
enfatizando, entre outras coisas, mé-
todos e processos de ensino da lei-
tura e da escrita, materiais de alfabe-
tização, com destaque para as carti-
lhas escolares, histórias e trajetórias
de vida de professoras alfabetizado-
ras, etc.
A pesquisa histórica é uma tendên-
cia que vem se acentuando nos estu-
dos sobre educação e ensino nas últi-
mas décadas no Brasil, principalmen-
te na área da alfabetização. De acordo
com Magda Soares (2006, p. 7),
quanto mais problemática é a área no
presente, mais se busca recuperar o
passado, na tentativa de encontrar, no
caminho já trilhado, pegadas que ex-
pliquem o presente e assim orientem
a solução de problemas e o avanço em
direção ao futuro. E a aprendizagem
inicial da língua escrita, no contexto
escolar, se apresenta, atualmente,
como um grande e grave problema, que
não é novo, já que temos sido reinci-
dentes em nosso fracasso em alfabeti-
zar crianças.
Neste sentido, a História da Alfa-
betização vem ganhando espaço na
produção brasileira, especialmente na
última década. Embora ainda sejam
limitados os trabalhos nessa pers-
pectiva, as projeções são bastante
promissoras.
Sem pretender fazer um levanta-
mento exaustivo dos trabalhos pro-
duzidos no Brasil no campo da His-
tória da Alfabetização, a primeira par-
te desse artigo apresenta algumas das
produções nacionais com o intuito
de contextualizar o movimento inves-
tigativo em torno dessa área, o que
permite perceber, por sua vez, a in-
serção do trabalho de pesquisa que
temos feito desde 2001. Realizamos
desde então, de forma mais sistemá-
tica, estudos que procuram mapear
quisas nesse campo” (Maciel, 2003,
p. 233). Em síntese, nas pesquisas e
nos trabalhos apresentados em con-
gressos, a problematização em torno
da alfabetização é agrupada pela au-
tora em dois eixos temáticos: os mé-
todos de leitura e de escrita e os ma-
nuais escolares – cartilhas. Esses ei-
xos constituem a ênfase dos estudos
brasileiros na área de História da Al-
fabetização.
Do conjunto de teses e disserta-
ções analisadas na pesquisa Alfabe-
tização no Brasil: o estado do co-
nhecimento, três delas têm como foco
o estado de São Paulo: Dietzsch
(1979), Magnani (1997), Carvalho
(1998); uma, Mato Grosso: Amâncio
(2000); outra, Minas Gerais: Maciel
(2001); e a última, o Rio Grande do
Sul: Trindade (2001).
A dissertação de mestrado de Di-
etzsch (1979) é considerada a primei-
ra em uma perspectiva histórica que
analisa cartilhas utilizadas em São
Paulo no período de 1930 – 1970, bus-
cando verificar o discurso presente
nas lições das cartilhas. Em trabalho
posterior, Dietzsch (1990) apresenta
uma proposta para o estudo do dis-
curso da alfabetização, por meio da
análise de oito cartilhas usadas em
São Paulo no mesmo período anali-
sado anteriormente. Através do exa-
me de diferentes edições das oito
cartilhas, a autora demonstra que não
ocorreram, ao longo do tempo, mu-
danças significativas nesse material,
a não ser na apresentação gráfica. A
esse trabalho pioneiro seguiram-se
outras pesquisas.
O estudo de Carvalho (1998) abor-
da a disputa dos métodos de ensino
da leitura e da escrita no Estado de
São Paulo no período republicano. A
tese de livre-docência de Magnani
(1997) também focaliza o estado pau-
lista, apresentando um repertório das
cartilhas mais utilizadas no período
de 1876-1994. Mortatti (2000a) redi-
mensionou o projeto inicial que re-
sultou na publicação do livro Os Sen-
aspectos da História da Alfabetiza-
ção no Estado. Mesmo sabendo da
provisoriedade e do caráter lacunar
da pesquisa histórica, temos feito um
esforço em levantar dados, organizá-
los, problematizá-los, produzir hipó-
teses, indicar conclusões provisóri-
as, ou seja, perseguir “pegadas que
expliquem o presente e assim orien-
tem a solução de problemas e o avan-
ço em direção ao futuro” (Soares,
2006, p. 7). É nesse espírito que apre-
sentamos os dados da segunda e da
terceira parte desse artigo: a produ-
ção de livros para o ensino da leitura
e, nesse contexto, duas importantes
autoras gaúchas de manuais escola-
res: Cecy Cordeiro Thofehrn (1917-
1971) e Nelly Cunha (1920-1999).
Algumas produções
nacionais no campo da
História da Alfabetização
Soares e Maciel (2001), no estudo
Alfabetização no Brasil: o estado do
conhecimento, revelam que, de um
total de 799 teses e dissertações pro-
duzidas no período de 1961-2001, há
seis trabalhos históricos sobre a al-
fabetização, a saber: Dietzsch (1979);
Magnani (1997); Carvalho (1998);
Amâncio (2000); Maciel (2001) e Trin-
dade (2001). Conforme esse estudo,
ainda são poucas as teses e as dis-
sertações na perspectiva histórica.
Mas, além das teses e dissertações,
Maciel (2003) fez um levantamento
das comunicações e conferências re-
alizadas em congressos de História
da Educação (Congressos Luso-Bra-
sileiros de História da Educação e
Congressos da Sociedade Brasileira
de História da Educação) e identifi-
cou, até 2003, dez trabalhos voltados
especificamente para a alfabetização
em uma perspectiva histórica. Diz a
autora: “é uma produção pequena, se
tomarmos como referência a totalida-
de das apresentações; entretanto,
esse dado demonstra a emergência
da discussão e da proposição de pes-
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tidos da Alfabetização, explorando
os sentidos que foram sendo atribu-
ídos à alfabetização em decorrência
das tematizações, normatizações e
concretizações produzidas em São
Paulo, entre 1876-1994, relativamen-
te à “questão dos métodos” de ensi-
no da leitura e escrita na fase inicial
da escolarização das crianças.
Em outro trabalho, Mortatti (2000b)
problematiza a relação entre cartilha
de alfabetização e cultura escolar e
seus desdobramentos na História da
Educação e da Alfabetização em nos-
so país. Nesse artigo, a autora aborda
o movimento histórico da questão dos
métodos associado ao uso das carti-
lhas e enfatiza a consolidação desses
materiais como um instrumento de
concretização dos métodos de ensino
em uma “prática secular”.
Orientada por Mortatti, o trabalho
de Amâncio data do ano de 2000. Tra-
ta-se da tese de doutorado em que a
autora analisou a História da Alfabeti-
zação no Estado do Mato Grosso atra-
vés do discurso institucional sobre o
ensino inicial da leitura, nas primeiras
décadas do século XX. Nesse traba-
lho, faz um levantamento dos Relató-
rios de Inspetores da província de
Mato Grosso e das cartilhas enviadas
às escolas, que são relacionadas às
cartilhas veiculadas no estado de São
Paulo no mesmo período. A tese de
Amâncio destacou-se pelo seu “cará-
ter pioneiro”, oferecendo uma primei-
ra abordagem sobre a história do en-
sino de leitura em Mato Grosso.
Outra produção significativa no
campo da História da Alfabetização
são os trabalhos desenvolvidos por
Trindade (2001, 2002, 2004a, 2004b) a
respeito das cartilhas usadas no Rio
Grande do Sul na Primeira República.
A tese de doutoramento da autora, A
invenção de uma nova ordem para
as cartilhas: ser maternal, nacional
e mestra: queres ler? (Trindade,
2001), desdobrou-se em artigos pu-
blicados em revistas especializadas.
Desses estudos destacam-se os tra-
balhos sobre a adoção da Cartilha
Maternal do poeta português João
de Deus e seus congêneres no Rio
Grande do Sul. Nesses trabalhos,
Trindade apresenta e discute os dis-
cursos do governo republicano gaú-
cho, através das “vozes” daqueles
que eram responsáveis pela orienta-
ção política e pedagógica da instru-
ção pública gaúcha da época.
Nesse mesmo período, em 2001,
Francisca Maciel defendeu a tese de
doutorado que reconstrói a trajetória
de formação e a atuação da profes-
sora Lúcia Casasanta, na Escola de
Aperfeiçoamento em Minas Gerais,
analisando sua centralidade na cria-
ção, divulgação e uso do método glo-
bal de contos nesse estado. Esse es-
tudo foi dividido em três partes: na
primeira, a autora analisou o arquivo
privado de Lúcia Casasanta; na se-
gunda, Maciel retratou a trajetória de
formação e atuação de Lucia Casa-
santa na Escola de Aperfeiçoamen-
to, em Minas Gerais, e, na terceira
parte, descreveu e analisou a propos-
ta metodológica defendida pela pro-
fessora, ou seja, o método global de
contos. Com grande repercussão no
Brasil, o método global de contos
teve na referida professora sua prin-
cipal idealizadora e divulgadora. Foi
a partir do trabalho desenvolvido pela
professora Lúcia na Escola de Aper-
feiçoamento, na disciplina de Meto-
dologia da Linguagem, que O livro
de Lili (Fonseca, 1959) foi produzi-
do. Elaborado pela sua aluna Anita
Fonseca, foi editado pela Francisco
Alves e depois pela Editora do Brasil
e se transformou em um dos maiores
sucessos editorias desse método
(Maciel, 2001).
Maciel (2002) produziu, também,
um artigo dedicado a uma discussão
aberta aos pesquisadores de diferen-
tes áreas do campo das Ciências So-
ciais. Nesse trabalho, realizou um le-
vantamento de títulos de cartilhas
brasileiras produzidas até 1960 e en-
controu, naquele momento da pes-
quisa, 147 títulos referentes ao perío-
do de 1870-1960. Dessa forma, sele-
cionou e analisou cinco cartilhas na-
cionais, que foram utilizadas nas ins-
tituições brasileiras, em diferentes
épocas. Entre outras coisas, a autora
constatou que, na história da produ-
ção didática para a aprendizagem da
leitura e na prática pedagógica, sem-
pre houve a “coexistência de diver-
sas tendências metodológicas nas
escolas brasileiras” (Maciel, 2002, p.
150). Para a análise das cartilhas, não
utilizou um critério a priori, o pró-
prio material indicou as categorias de
análise, “tendo em vista as diferen-
ças em relação à época de publica-
ção, editoração, perspectiva teórico-
metodológica e os interlocutores”
(Maciel, 2002, p. 150-151). As cinco
cartilhas analisadas foram: Methodo
Pinheiro Ba-ca-da-fa ou Methodo
de leitura abreviada, de Antonio Pi-
nheiro de Aguiar; O primeiro livro
de leitura, de Felisberto de Carva-
lho; O livro de Lili, de Anita Fonse-
ca, Upa, cavalinho!, de Lourenço
Filho, e Caminho suave, de Branca
Alves de Lima.
Nos últimos anos, também foi pos-
sível acompanhar um maior interesse
na área através das publicações em
revistas específicas, como indicam os
artigos publicados na Revista Histó-
ria da Educação (ASPHE – Associ-
ação Sul-Rio-Grandense de Pesqui-
sadores em História da Educação). Em
levantamento feito (Peres, 2005) iden-
tificou-se que, ao longo de nove anos
(1997-2004), a revista publicou, atra-
vés dos seus dezesseis (16) números
editados até 2004, um total de 135 ar-
tigos e, dentre eles, dez (10) relacio-
nados à área da História da Alfabeti-
zação (Oliveira, 1998; Mortatti, 1999;
Peres, 1999; Traversini, 2001; Charti-
er e Hébrard, 2001; Maciel, 2002; Fra-
de, 2003; Trindade, 2002; Segura,
2004), que se referem fundamental-
mente aos métodos de ensino da lei-
tura e da escrita e à materiais peda-





culação de cartilhas escolares (exclu-
indo os artigos referentes à história
da leitura ou artigos sobre livros es-
colares).
A produção do GT de Alfabeti-
zação, Leitura e Escrita da ANPEd
também revela a evidência desse
campo de pesquisa no Brasil. Em
2005, por exemplo, dois trabalhos
de cunho histórico foram apresen-
tados: O ensino de leitura e escri-
ta em Mato Grosso: aspectos de
uma trajetória (Séculos XVIII e
XIX), de Lázara Nanci de Barros
Amâncio (2005), e Métodos para
ensinar a ler e a escrever no Espí-
rito Santo no processo inicial da
institucionalização da educação
primária pública, de Cleonara
Schwartz e Elis Beatriz Falcão
(2005). Em 2006, foi a vez da apre-
sentação do trabalho de Frade e
Maciel (2006b) denominado A his-
tória da alfabetização: contribui-
ções para o estudo das fontes.
O livro organizado por Frade e
Maciel (2006a) também é um indica-
dor da produção brasileira em His-
tória da Alfabetização. Trata-se de
um estudo sobre a produção didáti-
ca no campo da alfabetização em
três estados brasileiros: Minas Ge-
rais, Mato Grosso e Rio Grande do
Sul. O estudo enfatiza a produção,
a difusão e a circulação de livros
referentes ao ensino da leitura e da
escrita. Resultado de um projeto in-
terinstitucional (UFMG, UFPel,
UFMT), o livro retrata estudos rea-
lizados desde 2001. É no âmbito des-
se projeto que temos produzido pes-
quisas sobre História da Alfabeti-
zação no Rio Grande do Sul e que
apresentamos a seguir.
Alguns resultados da
pesquisa em História da
Alfabetização no Rio
Grande do Sul: a
produção de livros para o
ensino da leitura
Como indicam vários pesquisado-
res do livro didático (Batista, 1999;
Chopin, 2002, 2004; Galvão e Batis-
ta, 2003), a pesquisa nessa área su-
põe uma série de percalços, e o pri-
meiro deles é justamente “colocar a
mão” nas obras didáticas. Material
consumível, descartável e, até bem
pouco tempo, considerado de pou-
co valor acadêmico, os livros esco-
lares não são fáceis de serem locali-
zados, sendo raros, como indica
Choppin (2002, 2004), os espaços
destinados à preservação e à memó-
ria do livro didático. E, “mesmo nos
exemplares localizados, faltam refe-
rências quanto ao número e à data
das edições, a tiragens, além daque-
les que estão parcialmente danifica-
dos, sem capa, sem folha de rosto,
etc.” (Galvão e Batista, 2003, p. 172).
Esse tem sido o desafio primeiro da
pesquisa: localizar os materiais didáti-
cos de ensino da leitura (cartilhas, pré-
livros, livros de alfabetização2). No pro-
cesso da pesquisa em andamento des-
de 2001, constituímos um acervo de
122 títulos de cartilhas/livros de alfa-
betização que cobrem o período do fi-
nal do século XIX até a década de 90
do século XX (período estabelecido
na investigação). Este tem sido um dos
desafios primeiros da pesquisa: a lo-
calização de antigas cartilhas. Galvão
e Batista (2003), ao se referirem à reali-
zação de pesquisas sobre manuais es-
colares de um modo geral, afirmam que:
[...] no caso brasileiro, depara-se, de
modo geral, com a ausência de acer-
vos específicos de manuais escolares,
o que gera, para os pesquisadores, um
sobre-esforço na localização dos li-
vros em acervos não especializados,
onde não estão, via de regra, cataloga-
dos, além de gerar várias limitações à
pesquisa, sobretudo no que diz res-
peito ao restabelecimento do circuito
da produção dos livros... (Galvão e
Batista, 2003, p. 172).
Temos feito, então, um sobre-es-
forço na busca desse material. Con-
siderando as datas de publicação
dos 122 títulos de livros para o ensi-
no da leitura que localizamos, o acer-
vo está assim dividido: 21 cartilhas
não apresentam data (a materialida-
de e o conteúdo permitem, contudo,
aproximá-las de determinadas déca-
das, ou seja, podemos dizer que co-
brem o período dos anos de 1910 a
1990), sendo que, dessas, três são
em alemão; 01 é do século XIX; 01
dos anos 10; 01 dos anos 20; 03 dos
anos 30; 06 dos anos 40; 04 dos anos
50; 05 dos anos 60; 11 dos anos 70;
39 dos anos 80; 30 dos anos 90. Como
se vê, o maior número de cartilhas é
dos anos 80/90 do século XX. Des-
ses 122 livros que compõem o acer-
vo, 21 foram publicadas por editoras
gaúchas e/ou são de autoria de pro-
fessores/as sul-rio-grandeses. Um
dos aspectos interessantes deste
dado é o de que as datas de publica-
ção dessas cartilhas alcançam, no
máximo, o final dos anos de 1970, o
que aponta, de certa forma, que a
partir dos anos 80 há uma outra con-
figuração geográfica da produção,
publicação e distribuição de cartilhas
escolares.
2 Embora tendo a mesma finalidade, servir de suporte para o ensino e a aprendizagem da leitura, esses manuais didáticos têm sido nomeados de forma
diferenciada, dependendo da época e da proposta de ensino. De livros para o ensino da leitura passando por cartilha, pré-livro e, mais recentemente,
livro de alfabetização, o objetivo tem sido o mesmo: inserir as crianças no universo da cultura escrita. A denominação pré-livro, por exemplo, em
contraposição à cartilha e seu suposto método, o sintético, é atribuída à professora mineira Lúcia Casasanta, quando da divulgação do método global
de contos, desde os anos de 1930, no Brasil (Maciel, 2001). O uso da denominação livros de alfabetização data dos anos 2000, com o advento da
avaliação dos livros feitas no PNLD (Programa Nacional do Livro Didático, MEC/BR), também para contrapor ao uso de cartilha e seu suposto
atrelamento ao método silábico do ensino da leitura. Nesse trabalho usamos indistintamente: cartilhas, livros para o ensino da leitura, e, em alguns
casos, pela denominação no próprio suporte, pré-livro.
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Em relação aos livros para ensino
da leitura produzidos no Rio Grande
do Sul, foco específico da pesquisa,
localizamos e catalogamos os que es-
tão relacionados no quadro a seguir.
Pelo quadro é possível perceber
que, no estado gaúcho, desde o iní-
cio do século XX, foram produzidas,
em nível local, livros para o ensino da
leitura. Nesse contexto, é preciso con-
siderar a importância das editoras lo-
cais: Tabajara, Selbach, Globo, Roter-
mund, entre outras, que foram respon-
sáveis pela publicação de muitas
obras didáticas no Estado. A partir
dos anos 50 do século XX, outro ór-
gão foi responsável pelo fomento da
produção didática no Rio Grande do
Sul: o CPOE (Centro de Pesquisas e
Orientação Educacionais), órgão cri-
ado em 1943 ligado à SEC/RS.
O CPOE teve um papel marcante
nos rumos do ensino primário sul-
rio-grandense: orientou, decidiu, fis-
calizou, controlou, pesquisou, deter-
minou projetos e práticas pedagógi-
cas para escola primária, entre as
décadas de 40 e início dos anos 70,
do século XX. As imposições peda-
gógicas mais marcantes do CPOE
estavam relacionadas ao currículo
escolar, aos livros e às leituras, à or-
ganização das classes e à elabora-
ção das provas finais.
A produção, a análise, a indica-
ção, a divulgação e o controle de
materiais de leitura em geral e de li-
vros didáticos em especial estiveram
no cerne da política do CPOE. As lis-
tas de livros didáticos recomenda-
dos pelo CPOE eram enviadas anu-
almente aos estabelecimentos esco-
lares, em forma de Comunicado –
estratégia mais comum adotada pelo
Centro para fazer chegar até as esco-
las decisões, pareceres, regulamen-
tos, determinações, orientações,
prescrições, etc. Além disso, algumas
técnicas e orientadoras educacionais
do CPOE tornaram-se, a partir da dé-
cada de 50, as mais importantes au-
toras de livros didáticos do estado.
Nesse período, o Rio Grande do Sul
destaca-se pela produção de um con-
junto significativo de livros didáti-
cos para todas as séries e discipli-
nas da escola primária.
Temos nos ocupado, contudo, da
produção didática em geral e das
cartilhas de alfabetização de forma
especial de duas autoras gaú-
chas: Cecy Cordeiro Thofehrn e
Nelly Cunha, ambas professoras pri-
márias, com atuação junto ao CPOE
desde os anos 50 e com uma signifi-
cativa produção didática, publicadas
pelas editoras Globo e do Brasil. A
seguir alguns dados sobre a vida e
as obras dessas duas autoras de li-
vros didáticos.
Cecy e Nelly: duas
mulheres, duas autoras,
um mesmo legado
Localizar, mapear e analisar a pro-
dução didática dessas duas autoras
gaúchas tem sido um dos principais
objetivos da investigação em anda-
mento. Foram localizadas, durante o
processo da pesquisa, quatro cole-
ções produzidas pela professora Cecy
Cordeiro Thofehrn, sendo três delas
em co-autoria, nas quais ela sempre
aparece como a primeira autora. Das
três coleções em co-autoria referidas,
duas delas foram em parceria com a
professora Nelly Cunha – Nossa Ter-
ra, Nossa Gente e Estrada Ilumina-
da –, e a outra com Jandira Cardias
Szechier – Linguagem e Estudos So-
ciais (o pré-livro Sarita e seus ami-
guinhos para o ensino da leitura faz
parte dessa coleção).
Nelly Cunha, outro importante
nome da produção didática gaúcha
nesse período, além das duas cole-
ções produzidas com Cecy Cordeiro
Thofehrn, escreveu mais quatro co-
leções: Era uma vez... 2ª ao 5º ano –
Admissão ao Ginásio, com Helga
Joanna Trein; Alegria, Alegria e de-
mais livros, produzido com Teresa
Iara Palmini Fabretti e Zélia Maria
Sequeira de Carvalho; Tapete Verde,
com Teresa Iara Palmini Fabretti; e,
finalmente, Paralelas e Tempo Pre-
sente – A Escola da Bicharada, es-
critos juntamente com Iara Thofhern
Coelho, após a morte de sua mãe,
Cecy Cordeiro Thofhern (1917-1971).
A professora Cecy deixou como le-
gado uma significativa produção di-
dática. Tratando-se do Rio Grande
do Sul, pode-se dizer que é um dos
nomes mais expressivos nesse cam-
po. Contudo, passados somente
pouco mais de trinta anos de sua
morte, os dados sobre sua trajetória
profissional não têm sido fáceis de
encontrar. Esgotadas algumas pos-
sibilidades familiares e institucionais
de encontrar vestígios da professo-
ra Cecy, a busca por informações na
internet nos indicou que Professora
Cecy Cordeiro Thofehrn é hoje, na
capital do Estado, Porto Alegre, nome
de uma via pública. Assim sendo, e
sabendo que a denominação de uma
via pública necessita de um proces-
so na Câmara Municipal, em que de-
vem ser apresentados, ainda que bre-
vemente, os motivos para que uma
rua receba tal denominação, fomos
em busca desse processo na Câmara
Municipal de Porto Alegre. O pro-
cesso de nº 639, apresentado pelo
vereador Marino Abrahão – hoje já
falecido – depois de seguir os trâmi-
tes normais, foi aprovado em
13/09/1972, quase um ano e meio após
o falecimento da professora Cecy (o
jornal Zero Hora, de 22/04/1971, p. 2,
noticiou o acidente automobilístico
que vitimou a professora Cecy Cor-
deiro Thofehrn, aos 54 anos de ida-
de, em Porto Alegre).
Na Exposição de Motivos desse
processo, a professora é denomina-
da de eminente educadora, e os da-
dos ali expostos indicam que Cecy
Cordeiro Thofehrn nasceu em Porto
Alegre, em setembro de 1917, e fale-
ceu na mesma cidade em 21 de abril
de 1971. Fez o Curso Normal no Ins-





Título Autor Editora/Cidade Edição Ano
1. Cartilha Mestra – Para aprender a ler com 
rapidez ou Primeiro Livro de Leitura (Genuíno 
Método João de Deus)










3. Cartilha Maternal ou Arte de Leitura 





4. Segundo Livro de Leitura – Em continuação 






5. Primeiro Livro de Leitura Queres Ler? Novo 
Método Directo de Leitura-Escriptura corrente 
e Ortographia Usual. 
Olga Acaun e Branca Diva 




6. Quero ler – Primeiro livro de leitura – Ensino 
global da leitura e escrita pelo método visual-
ideológico




















11. Sarita e seus amiguinhos
Cecy Cordeiro Thofehrn e 




12. Marcelo, Vera e Faísca
Norma Menezes de Oliveira, 
Alsina Alves Lima, Eny Emília 
Dias da Silveira, Liliana 
Tavares Rosa, Maria Flora de 
Menezes Ribeiro, Maria Heoniza 
Nascimento da Silva, Norma 
Nunes de Menezes, Marilena 
Tavares Rosa, Rachel Kier. 





13. Estrada Iluminada – Bichano e Zumbi





14. Cartilha do Guri – Método de palavras 
geradoras
Elbio N. Gonzalez, Rosa 
Ruschel e Flavia Braun
Edições Tabajara 
Porto Alegre
7 a 1965 
15. As férias com vovô
Pré-livro




16. Viva o Circo. 
Pré-livro e Caderno de Exercícios
Manual do Professor
Teresa Iara Palmini Fabretti 
e Zélia Maria Sequeira de 
Carvalho





17. Alegria, Alegria – 1ª série
1º Caderno de Ativ.
2º Caderno de Ativ.
Leitura Intermediária
Nelly Cunha, Teresa Iara Palmini 











19. Tapete Verde – 1ª série





20. Tempo Presente. A escola da bicharada 
– 1ª série





21. Paralelas – Com. e Expressão





Quadro 1. Relação de livros para ensino da leitura produzidos no RS.
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pois de concluí-lo, atuou como pro-
fessora primária no interior do Esta-
do, no município de Passo Fundo e,
após, em Porto Alegre. Posteriormen-
te, fez os cursos de Filosofia e Peda-
gogia na atual Universidade Federal
do Rio Grande do Sul e exerceu o
magistério no ensino secundário. Em
Porto Alegre, lecionou nos seguin-
tes estabelecimentos de ensino: Gru-
po Escolar Dona Leopoldina, Giná-
sio Infante D. Henrique, Colégio
Americano, Ginásio Piratini e Colé-
gio Israelita-Brasileiro, passando,
posteriormente, a exercer o cargo de
Orientadora Primária junto ao CPOE.
Em termos de formação da pro-
fessora, há referência, ainda, à fre-
qüência “ao curso de aperfeiçoamen-
to em Universidade da cidade de
Washington, EUA, além de outros
na Argentina e Uruguai” (Processo
639, 1972).
Nas várias obras didáticas da pro-
fessora que localizamos, na identifica-
ção da autora Cecy Cordeiro Thofehrn,
além da indicação de sua vinculação ao
CPOE, há a seguinte referência: Licen-
ciada em Pedagogia, com Cursos de
Especialização nos EUA, o que confir-
ma as informações contidas no docu-
mento da Câmara de Porto Alegre.
Sarita e seus amiguinhos, de
Cecy Cordeiro Thofehrn em parceria
com Jandira Cardias Szechier, foi uma
das cartilhas de maior sucesso no
Rio Grande do Sul. Propõe o método
global de contos em suas cinco fa-
ses – fase do conto, da sentencia-
ção, da porção de sentido, da pala-
vra e fase da sílaba –, apresentando
como personagem principal uma me-
nina, Sarita. Tem a mesma proposta,
estrutura, seqüência e atividades do
pré-livro da mineira Anita Fonseca,
O livro de Lili, grande sucesso edi-
torial em todo Brasil e publicado pela
primeira vez na década de 30.
No conjunto das coleções produ-
zidas por Cecy, há, ainda, dois outros
livros para o ensino da leitura: Estra-
da Iluminada – Bichano e Zumbi (1º
ano), e o pré-livro Nossa Terra Nossa
Gente. Ambos revelam o predomínio
do método global de contos no Rio
Grande do Sul e foram produzidos
conjuntamente com Nelly Cunha.
No caso de Estrada Iluminada –
Bichano e Zumbi (1º ano), da série
Nelci, da coleção Didática do Brasil,
trata-se de um livro de ensino da “se-
gunda fase” da leitura. O mesmo é ca-
racterizado como leitura intermediá-
ria. Há dois personagens principais:
Bichano, o gato e Zumbi, o cachorro.
As 19 lições – pequenas historietas –
giram em torno desses personagens.
A estrutura do livro é bastante sim-
ples: cada pequena historieta é segui-
da de alguns exercícios (completar, ris-
car, copiar, marcar, ligar, desenhar, se-
parar sílabas, etc.). Na seqüência são
apresentadas também, sob a denomi-
nação Exercícios de Matemática, 19
lições de Matemática (a partir dos per-
sonagens do livro, são apresentados
conjuntos, numerais, pequenos proble-
mas, operações etc.).
Também de autoria de Cecy Cor-
deiro Thofehrn e de Nelly Cunha, o
pré-livro Nossa Terra Nossa Gente se
diferencia substancialmente dos ou-
tros dois anteriormente apresentados,
não pela sua proposta, que também é
ancorada no método global de ensi-
no da leitura, mas pela sua materiali-
dade, especialmente pelo uso de fo-
tografias nas ilustrações das lições.
Do ponto de vista do método, as li-
ções iniciais apresentam uma ou duas
sentenças, aumentando gradativa-
mente, e dois personagens – Rodrigo
e Alice – são os protagonistas. Algu-
mas atividades são propostas depois
de cada lição (escrever, completar, ler,
ligar, riscar, etc.), bem como exercíci-
os de Matemática de forma integrada
às lições (as atividades principais são
sobre os conjuntos).
Nesse sentido, pode-se afirmar
que os livros de Cecy e co-autoras
tinham como proposta a integração
dos conteúdos e o uso do texto com-
pleto (contos ou historietas) para o
ensino da leitura em sua fase inicial.
Nelly Cunha nasceu em Porto Ale-
gre, em 1920, e faleceu, na mesma ci-
dade, em 1999. Teve uma expressiva
produção de livros escolares no es-
tado, entre os anos de 1950 e final de
1970, quando tornou-se um dos mai-
ores nomes na produção didática
gaúcha. Neste período, produziu sete
coleções didáticas destinadas do 1°
ao 5° ou 6º ano primário e ao Exame
de Admissão ao Ginásio: ESTRADA
ILUMINADA; SÉRIE ERA UMA
VEZ3; NOSSA TERRA NOSSA GEN-
TE; ALEGRIA, ALEGRIA (e demais
livros até o 6º ano, que, embora não
sendo caracterizado como coleção,
tem a mesma proposta editorial e pe-
dagógica); e PARALELAS.
Ao pesquisar a trajetória profissio-
nal da autora, identificamos, nos do-
cumentos oficiais e escritos pessoais
recolhidos na pesquisa junto aos seus
familiares4, que ela completou o Curso
Normal no Instituto de Educação Ge-
neral Flores da Cunha, em Porto Ale-
gre, em 10 de abril de 1940. Aposen-
tou-se como professora primária, com
trinta anos de prática em sala de aula,
tendo desenvolvido suas atividades
praticamente todo esse tempo no Gru-
po Escolar Rio Branco, também na ci-
dade de Porto Alegre.
Em 1959, formou-se em Jornalis-
mo pela PUC/RS. Foi uma das reda-
toras de uma revista pedagógica des-
tinada ao público infanto-juvenil,
denominada Cacique – Revista In-
fantil. Atuou no CPOE, entre outros
órgãos oficiais, e, em 1969, fez parte
3 Em parceria com Helga Joanna Trein é considerada duas coleções diferentes, uma vez que houve reformulações depois da viagem ao EUA, em 1969;
não possuiu livro de ensino da leitura, apenas do 2º ano ao 5º ano primário.





nesse programa de treinamento por
observação, visando a que venham a
produzir, não somente mais, como
melhores livros escolares e manuais
para professoras e, assim, melhorar a
qualidade da instrução.
Uma espécie de relatório diário
datilografado, de autoria de Nelly
Cunha, registra os vários estados e
cidades americanas visitadas, bem
como as inúmeras instituições, e pa-
lestras de que o grupo participou.
Para dar apenas alguns exemplos: na
cidade de Washington, primeira eta-
pa da viagem, as professoras estive-
ram no Federal City College/Educa-
tional Material Center, Instructional
Materials Center, Smithsonian Insti-
tution; em Nova Iorque, foram a
American Educational Publishers
Institute, Holt, Rhinehart e Winston
INC/School Departament, Teacher
College, Bank Street College. Estive-
ram, ainda, nas cidades de Newton e
Boston – Massachusetts; Springfi-
eld, Chicago e Evanston – Illinois;
Columbus – Ohio.
Nesses lugares, as visitas con-
centravam-se em escolas, universi-
dades, departamentos oficiais, bibli-
otecas, centros de treinamentos, ins-
tituições de apoio, fomento e “for-
mação” de autores de livros escola-
res, além de várias visitas culturais a
museus, memoriais, igrejas, academi-
as, etc. As muitas palestras a que
assistiram giravam em torno das te-
máticas da produção, edição, utiliza-
ção do livro didático, das “técnicas”
de escrever um “bom livro”, das ca-
racterísticas de um “bom livro”, das
funções do editor, da importância de
equipes para “confecção” de livros
didáticos, das diferentes etapas de
preparação de um livro e do guia do
professor, dos materiais auxiliares, da
importância da ilustração, da relação
entre editores e autores, dos aspec-
tos gráficos dos livros, do treina-
mento de professores, da avaliação
dos livros, dos livros para ensino
acelerado, ensino regular e ensino
de crianças mais lentas, das rela-
ções entre organizações educacio-
nais e editoras, etc. Temas mais ge-
rais, como, por exemplo, desenvolvi-
mento infantil, métodos de ensino,
currículo escolar, disciplinas escola-
res, eram também abordados nesses
encontros, conforme o minucioso
registro das palestras feito pela pro-
fessora Nelly Cunha.
Dessa viagem resultou um farto
material de orientação sobre a pro-
dução de livros escolares. Depois da
estada nos EUA, a professora Nelly
reorganizou muitas de suas coleções,
resultado de seu processo de apren-
dizagem de como “fazer bons livros
didáticos”.
Nelly Cunha, além de publicar pela
Editora do Brasil, com Cecy Cordei-
ro Thofehrn e, posteriormente, após
a morte dessa, com sua filha, Iara
Thofhern Coelho, produziu coleções
que foram publicadas pela Editora
Globo, em parceria com as professo-
ras Teresa Iara Palmini Fabretti e Zé-
lia Maria Sequeira de Carvalho, am-
bas professoras à época, em Porto
Alegre. Trata-se de Alegria, Alegria
e demais livros e a coleção Tapete
Verde.
As três autoras publicaram, em
1973, o livro destinado à 1ª série: Ale-
gria, Alegria (além desse, havia os
demais livros das outras séries pri-
márias com outros títulos). Este livro
vinha acompanhado dos seguintes
volumes: Pré-livro, 1º Caderno de
5 Do Rio Grande do Sul, além de Nelly Cunha, fez parte dessa missão Sydia Sant’Anna Bopp, técnica em educação da SEC/RS e também reconhecida
autora de livros escolares. Outras dez profissionais – todas mulheres, professoras, assessoras, coordenadoras ou técnicas educacionais – estavam no
grupo, sendo que uma delas era de Minas Gerais e as restantes de São Paulo e do Rio de Janeiro. A relação das participantes de acordo com os
documentos localizados é: Romilda Araújo (SP); Thelma de Oliveira Belloti (RJ); Nilda Manhães Belthlem (RJ); Sydia Sant´Anna Bopp (RS); Leny
Werneck Dornelles (RJ); Manhúcia Perelberg Liberman (SP); Therezinha Pedrosa Maestrelli (SP); Nair Adell Mello (RJ); Maria Lúcia Freire Esteves
Peres (RJ); Maria Zenólia Rabelo Versiani (MG); Nelly Cunha (RS) e Wanda Rollin Pinheito Lopes (RJ) (Facin, 2008).
6 Doado pela família à pesquisadora Helenara Facin por ocasião da realização de sua dissertação de mestrado (cf. Facin, 2008).
da comitiva de professoras brasilei-
ras que viajou aos Estados Unidos,
no âmbito da política do COLTED
(Comissão do Livro Técnico e Didá-
tico), no acordo MEC/USAID (Uni-
ted States Agency for International
Development), para realizar estudos
sobre produção de livros didáticos5.
Nelly Cunha foi indicada pela Edito-
ra Globo para fazer essa viagem de
estudos.
Sobre a viagem aos EUA, o docu-
mento Program Information and Iti-
nerary, distribuído à comitiva pelo
U. S. Department of Health, Educa-
tion and Welfare, guardado no “ar-
quivo privado” de Nelly da Cunha6,
indica que:
O objetivo dêste programa é de aju-
dar o Gôverno Brasileiro, em colabo-
ração com os editores de livros esco-
lares, a ter disponível um suprimento
adequado de livros escolares para os
alunos de escolas primárias e de giná-
sios, bem como de prover livros, de
baixo custo, aos estudantes universi-
tários no Brasil.
Através da Comissão de Livros Téc-
nicos e Didáticos (COLTED) do Mi-
nistério da Educação e Cultura, a
USAID dá assistência técnica para
incrementar o suprimento de livros
escolares e para estimular e melhorar
dentro das salas de aula o uso eficaz
de livros didáticos e outros materiais
de ensino.
Adiante, nesse documento, lê-se:
Estas participantes ocupam cargos de
liderança em educação primária no
nível estadual, sendo, outrossim, au-
toras de renome de livros de ensino
para escolas primárias publicados por
dez diferentes casas editoras do Bra-
sil. Elas foram recomendadas pela
COLTED e AID para tomar parte
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Atividades, 2º Caderno de Ativida-
des, Leitura Intermediária e Manual
do Professor.
A coleção Tapete Verde – 1ª à 4ª
séries – Livro Integrado e Caderno
de Atividades, editada pela Globo,
foi uma produção de Nelly Cunha em
co-autoria com Teresa Iara Palmini
Fabretti. Ao entrevistar a professora
Teresa Iara, em 2006, com 72 anos de
idade e morando em Porto Alegre, a
mesma destaca que:
[...] Em 1976 o Senhor José Otávio
Bertaso [à época diretor da Editora
Globo] nos chamou novamente para
um novo desafio, montar a série TA-
PETE VERDE. Apresentou as difi-
culdades e a crise que a Editora pas-
sava naquele momento e determinou
algumas normas para a elaboração
desta série, ou seja, no que se refere à
impressão dos livros didáticos, nos
deram como opção de escolher uma
só cor de tinta e o tipo de papel mu-
daria em relação à textura. Referente
ao tipo de letra, método de apresen-
tação e ao desenho ilustrativo perma-
neceria nos mesmos molde dos livros
publicados anteriormente. [...] A par-
tir destas recomendações optamos
pelo título da série, que lembrava os
campos e as matas, então escolhemos
o nome de TAPETE VERDE, utili-
zando a única cor verde (Fabretti,
2006, Depoimento oral).
A coleção foi publicada em papel
jornal e foi utilizada apenas uma cor
nas ilustrações. Em relação a esse
projeto editorial, a professora Tere-
sa Iara assim se manifesta: “em ter-
mos de trabalho foi o melhor, pois
tinha uma metodologia mais atual,
um verdadeiro manual de trabalho,
mas em termos editorais não foi tão
bom, pois não gostei muito do resul-
tado final, não em relação ao conteú-
do da coleção, mas com relação à
apresentação e à forma” (Fabretti,
2006, Depoimento oral). Nesse sen-
tido, é preciso considerar que “um
manual é, ao mesmo tempo, a oferta
pedagógica de um autor e a oferta
comercial de um editor”, como afir-
ma Chartier (2007, p. 70), e que, por-
tanto, como “mercadoria” precisa ser
vendável e, por conseguinte, rentá-
vel às editoras (Batista, 1999).
As últimas produções de Nelly
Cunha de que tivemos conhecimento
foram publicadas no final da década
de 1970 pela Editora do Brasil e foram
escritas em co-autoria com Iara Tho-
fhern Coelho, filha de Cecy Cordeiro
Thofhern, falecida em 1971. Trata-se
do livro de 1ª série, Tempo Presente –
Escola da Bicharada, e da coleção
Paralelas – Livros de 1ª à 4ª séries,
da área Comunicação e Expressão.
Esses dois últimos livros, pela sua
especificidade, produzidos no contex-
to das reformas brasileiras dos anos
70 e sendo vinculados à área de Co-
municação e Expressão, estão ainda
por merecer uma atenção especial no
contexto da pesquisa.
A análise desse material revela,
contudo, entre outras coisas, a cir-
culação de um “modelo” de livro es-
colar no período em questão: inte-
grado, na maioria dos casos, acom-
panhado do manual do professor e
do caderno de atividades; além dis-
so, especificamente na questão do
ensino da leitura, os livros indicam o
predomínio do método global de con-
tos no Rio Grande do Sul pelo me-
nos por mais de duas décadas.
Considerações finais
Sem desconsiderar, como objeto
de investigação, a produção de car-
tilhas gaúchas das primeiras déca-
das do século XX – que, no Rio Gran-
de do Sul, tem sido foco de traba-
lhos da pesquisadora Iole Trindade
(2002, 2004a, 2004b), temos privilegi-
ado a análise mais pontual das obras
produzidas entre os anos de 1950 e
1970, isso porque identificamos nes-
se período uma “política” sistemáti-
ca de produção de livros didáticos,
capitaneada principalmente pelo
CPOE, associada às Editoras Globo
e do Brasil, principalmente.
Sobre a produção regional de li-
vros didáticos, Tambara (2002) afir-
ma que muitas províncias consoli-
daram, no final do século XIX, um
sistema editorial autônomo após um
período de controle português, fran-
cês e sob o domínio do Município
da Corte. Sobre esse fenômeno no
estado gaúcho, diz o autor que na
década de 80 e 90 (do século XIX),
consolidou-se um parque editorial
no Rio Grande do Sul e uma gama de
autores que praticamente monopoli-
zavam a produção de livros escola-
res utilizados em sala de aula. Pode-
se afirmar, contudo, que essa é uma
realidade que se manteve até mea-
dos dos anos 70 do século XX para
o caso do Rio Grande do Sul. Isso
vale para a produção de livros didá-
ticos em geral e para os destinados
especificamente ao ensino da leitu-
ra, foco de análise da pesquisa que
desenvolvemos.
Nesse contexto, dois nomes des-
pontaram: Cecy Cordeiro Thofehrn
e Nelly Cunha, que produziram cole-
ções didáticas inicialmente em co-
autoria e, posteriormente, com ou-
tras parcerias. Sarita e seus amigui-
nhos (Cecy Cordeiro Thofehrn e Jan-
dira Cardias Szechier) foi, sem dúvi-
da, uma das cartilhas de maior proje-
ção no período em questão e revela
a tendência hegemônica em termos
de método do ensino da leitura a par-
tir dos anos de 1950 no Rio Grande
do Sul: o método global de contos.
Todos os livros para o ensino da lei-
tura produzidos por Cecy e Nelly,
conjuntamente ou com outras par-
cerias, indicam o predomínio dessa
tendência: o livro Bichano e Zumbi,
para o 1º ano, da coleção Estrada
Iluminada (Cecy Cordeiro Thofehrn
e Nelly Cunha); o pré-livro Nossa
Terra Nossa Gente, da coleção com
o mesmo nome (Cecy Cordeiro Tho-
fehrn e Nelly Cunha).
Para o caso da produção de Nelly
Cunha com outras parcerias, o mes-





termediária, Alegria, Alegria (com
Teresa Iara Palmini Fabretti e Zélia
Maria Sequeira de Carvalho), o livro
integrado de 1ª série da coleção Ta-
pete Verde (com Teresa Iara Palmini
Fabretti), e Tempo Presente – Esco-
la da Bicharada e o de 1ª série da
coleção Paralelas (escrito com Iara
Thofehrn Coelho) fundamentam-se
no referido método ou trabalham com
a perspectiva do ensino da leitura
com textos de sentido completo des-
de a fase inicial. Nesse sentido, pode-
se dizer que Cecy e Nelly foram dois
nomes que, para o caso gaúcho, di-
vulgaram amplamente, através de
suas produções didáticas, um certo
“modelo” de alfabetização que per-
durou pelo menos até os anos 70 do
século XX no Rio Grande do Sul.
Por fim, é preciso considerar que a
intricada relação entre o CPOE, as
Editoras Globo e do Brasil, a prática
pedagógica das professoras Nelly
Cunha e Cecy Cordeiro Thofehrn, e
as políticas nacionais do livro didáti-
co no Brasil, especialmente nos anos
de 1970, explicam a emergência des-
sas duas mulheres como autoras de
livros escolares no estado gaúcho.
Essas questões, entre outras, apre-
sentadas nesse trabalho, é que têm
sido enfatizadas na pesquisa sobre a
História da Alfabetização no Rio Gran-
de do Sul, uma área que merece ainda
muito estudo e produção e um esfor-
ço coletivo de investigação.
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